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APRESENTAÇÃO

Nos dias de hoje, é muito discutido o papel social da Arquitetura e do Urbanismo. 
Por muitos anos, o papel social foi interpretado apenas como a arquitetura específica 
para as camadas populacionais de menor renda, sem acesso ao mercado formal de 
moradias – e de arquitetura. Porém, com a crise urbana em que vivemos atualmente, 
onde grandes parcelas da população não tem acesso às “benesses” do espaço urbano, 
essa discussão voltou à tona.

Muito mais do que levar a arquitetura para os mais necessitados, devemos 
reinventar nossa prática profissional para sermos os agentes transformadores da 
sociedade atual e enfrentarmos os desafios, sociais, políticos e econômicos que 
estamos vivenciando diariamente em nossas cidades.

Esta edição de “O Essencial de Arquitetura e Urbanismo 2” apresenta experiências 
das mais diversas áreas da arquitetura e urbanismo, como: arquitetura, ensino, conforto 
ambiental, paisagismo, preservação do patrimônio cultural, planejamento urbano e 
tecnologia. Assim, busca trazer ao leitor novos conceitos e novas reflexões para a 
prática da arquitetura e do urbanismo. 

Neste contexto, é abordada desde as metodologias pedagógicas ativas a 
serem utilizadas no ambiente escolar até a compatibilização de projetos com o uso 
da Metodologia BIM (Building Information Modeling). A acessibilidade é abordada a 
partir de diversas perspectivas: desde um edifício isolado até a acessibilidade de uma 
cidade, evidenciando a importância da discussão nos dias de hoje. Cabe destacar 
também os estudos de análise de edificações culturais e de cenografia de exposições 
e performances. A relação da cidade com o seu patrimônio cultural é tratada em 
diversos capítulos, desde a gestão patrimonial até a utilização de cemitérios como 
espaços de memória – uma iniciativa prática que demonstra que a arquitetura, assim 
como a cultura, está em todos os lugares. Dou ênfase também à importância dada ao 
patrimônio imaterial, tema de extrema relevância e que é, muitas vezes, desvalorizado 
pelo poder público.

A discussão sobre a dinâmica dos espaços urbanos é extensa e deveras 
frutífera. Nesta edição, os capítulos focam na importância da arborização urbana para 
o bem estar da população, na participação popular nas discussões sobre a cidade, 
na problemática da existência de vazios urbanos em áreas urbanas consolidadas, 
nas estratégias de city marketing, na cidade global e demais temas que comprovam 
a multiplicidade de questões e formas de análise que envolvem a discussão sobre a 
vida urbana.

Por fim, são apresentados estudos sobre novas tecnologias e materiais voltados 
ao desenvolvimento sustentável, especialmente no tocante à gestão de resíduos da 
construção civil e à mitigação de riscos e desastres. 

Convido você a aperfeiçoar seus conhecimentos e refletir com os temas aqui 
abordados. Boa leitura!

Bianca Camargo Martins
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CAPÍTULO 29

VALORES DE REFERÊNCIA PARA AS CLASSES DE 
RUÍDO PREVISTAS NA NORMA NBR 15575

Brito, A. C.
Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de 

São Paulo, email: adrianab@ipt.br

Sales, E. M.
Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de 

São Paulo, email: elisams@ipt.br

Aquilino, M. M.
Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de 

São Paulo, email: aquilino@ipt.br

Akutsu, M.
Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de 

São Paulo, email: akutsuma@ipt.br

ABSTRACT: There were suggested reference 
values for noise classes for habitational buildings 
evaluation in order to improve The Brazilian 
Standard NBR 15575 taking into account the 
limit values of interior noise level according to 
Brazilian Standard NBR 10152. Also, there were 
performed computational simulations to verify 
the background noise of typical neighborhoods 
of large cities to complement the results.
KEYWORDS: Noise Class. NBR 15575. 
Acoustic performance. 1

1  BRITO, A. C., SALES, E. M, AQUILINO, M.M., AKUTSU, M., Valores de referência para as classes de ruído 
previstas na norma NBR 15575. In: ENCONTRO NACIONAL DE TECNOLOGIA DO AMBIENTE CONSTRUÍDO, 18., 
2018, São Paulo. Anais... Foz do Iguaçu: ANTAC, 2018.

1 |  INTRODUÇÃO

Na norma NBR 15575 são apresentados 
critérios referentes à isolação sonora da 
vedação externa de dormitórios de edifícios 
habitacionais - D2m,nT,w (dB), em função da classe 
de ruído externo (Tabela 1). Entretanto, nessa 
norma há somente uma descrição qualitativa 
referente às classes de ruído, não havendo uma 
indicação dos valores limite de ruído externo 
que as caracterizam. 

Essas imprecisões e ausência de 
informações no texto da referida norma 
dificultam a análise do desempenho acústico 
das edificações, cabendo ao avaliador tomar 
decisões de como proceder, o que pode 
acarretar inconsistências dos resultados. 

As classes de ruído são uma referência 
quanto ao nível de ruído ambiental que incide 
nas vedações externas de uma edificação. 
Conhecendo-se os valores dessas classes, o 
projetista pode escolher soluções de projeto que 
proporcionem a isolação sonora adequada das 
vedações para que o ruído no ambiente interno 
esteja dentro do valor limite máximo permitido 
por normas específicas, como a NBR 10152 
(ABNT, 2017).  Para ambientes de dormitórios, 
por exemplo, a NBR 10152 estabelece um valor 
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limite máximo do nível equivalente de ruído interno (LAeq) de 35 dB(A). 
O “Manual PROACÚSTICA para classe de ruído das edificações habitacionais” 

(PROACÚSTICA, 2017), apresenta sugestões de intervalos de valores do nível de 
pressão sonora equivalente para cada classe de ruído, conforme a Tabela 2.

Classe de ruído 
externo Localização da habitação D2m,nT,w (dB)

I Habitação localizada distante de fontes 
de ruído intenso ≥ 20

II Habitação em áreas não enquadráveis 
nas classes I e III ≥ 25

III Habitação sujeita ao ruído intenso de 
meios de transporte ≥ 30

Tabela 1 – Valores limites mínimos da D2m,nT,w da vedação externa de dormitórios para 
atendimento do nível “Mínimo” em função da classe de ruído externo 

Fonte: Adaptado de NBR 15575 (ABNT, 2013)

Classe de Ruído 
externo

(NBR 15575)
LAeq externo (dB)
(PROACUSTICA)

D2m,nT,w (dB)
(NBR 15575)

LAeq em dormitórios 
(dB)

 (NBR 10152)

I ≤ 60 ≥ 20

35II 61 a 65 ≥ 25

III 66 a 70 ≥ 30

Tabela 2 – Valores limites das Classes de Ruído externo e valores mínimos da isolação de 
vedações externas de dormitórios (D2m,nT,w) para atendimento do nível “Mínimo” de desempenho 

acústico 
Fonte: Adaptado de PROACÚSTICA (2017), NBR 15575 (ABNT, 2013) e NBR 10152 (ABNT, 2017)

Observando-se os valores do nível de pressão sonora equivalente das classes de 
ruído e os respectivos valores de isolação sonora de vedações externas de dormitórios 
(Tabela 2), nota-se que nem sempre, haveria o atendimento do nível equivalente de 
ruído interno previsto na norma NBR 10152 (ABNT, 2017), para dormitórios, que deve 
ser de 35 dB(A). Um exemplo seria a situação de um dormitório exposto à classe de 
ruído III, com nível de pressão sonora de 70 dB(A) incidente na vedação externa. 
Caso a isolação sonora dessa vedação seja de 30 dB, como exige a NBR 15575, isso 
proporcionaria um nível interno de 40 dB(A), ou seja, 5 dB(A) acima do necessário 
para atender a norma NBR 10152 (ABNT, 2017). 

O objetivo deste trabalho é propor valores que caracterizem as classes de ruído 
e proporcionem o atendimento de critérios de normas específicas como a NBR 10152 
(ABNT, 2017).



O Essencial da Arquitetura e Urbanismo 3 Capítulo 29 407

2 |  MÉTODO

A partir dos valores limite mínimos de isolação sonora de vedações externas 
indicados na Norma NBR 15575 (ABNT, 2013) (Tabela 1), foram calculados valores de 
referência para o nível de pressão sonora equivalente das classes de ruído de modo 
que os dormitórios atendam à exigência da Norma NBR 10152 (ABNT, 2017), como 
indicado na Tabela 32. 

Classe de Ruído 
externo

(NBR 15575)
LAeq externo (dB)

(Autores)
D2m,nT,w (dB)

(NBR 15575)
LAeq em dormitórios 

(dB)
(NBR 10152)

I ≤ 55 ≥ 20

35II 56 a 60 ≥ 25

III 61 a 65 ≥ 30

Tabela 3 – Valores limites das Classes de Ruído externo e valores mínimos da isolação de 
fachadas de dormitórios (D2m,nT,w) para atendimento do nível “Mínimo” de desempenho acústico 

da norma NBR 15575 e NBR 10152
Fonte: Autores, NBR 15575 (ABNT, 2013), NBR 10152 (ABNT, 2017)

Posteriormente, verificou-se se os valores estabelecidos para as classes de 
ruído correspondem ao nível de ruído presente em locais com as características 
descritas na norma NBR 15575 (ABNT, 2013), para cada classe de ruído (Tabela 1). 
Os procedimentos são apresentados no item 2.1.

2.1 Procedimentos adotados

Considerando que as fontes de ruído mais comuns em cidades são veículos, foram 
criados cenários de exposição de um receptor a esta fonte de ruído, que representa 
uma habitação. Adotou-se uma via plana, hipotética, com um receptor alocado a uma 
distância de 1 m a 20 m da pista, o que representaria um caso crítico de exposição ao 
ruído de meios de transporte. 

Com referência à quantidade de veículos, com base em dados da CET (CET, 
2016), podem ser consideradas vias locais aquelas com movimento abaixo de 1.000 
veículos por hora e vias de grande porte, quando há da ordem de 10.000 veículos por 
hora. Dessa forma, a via foi simulada com quantidades de veículos que variam de 1 a 
10.000 unidades por hora (Tabela 3). 

Consideraram-se velocidades dos veículos de 40 km/h a 100 km/h, representando 
velocidades típicas de vias locais até velocidades de vias expressas. 

As simulações compreendem situações somente com veículos leves, que  

2  Caso haja situação na qual o nível equivalente de ruído externo exceda os valores estabelecidos para 
as classes de ruído, devem ser feitos estudos específicos para garantir que a isolação sonora da vedação externa 
permita que o ambiente atenda às exigências da norma NBR 10152.
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apresentam-se em quantidades mais significativas em vias expressas e locais.

Via de circulação No de veículos 
leves/hora

No de veículos 
pesados/hora

Avenida Paulista 4656 150
Marginal Pinheiros via expressa, sentido bairro-centro 9166 228

Marginal Pinheiros via local, sentido bairro-centro 1992 823
Ruas de pequeno porte 526 0

Tabela 3 – Número de veículos durante período da manhã
Fonte: Autores e CET (CET, 2016)

As simulações foram feitas com o programa SoundPLAN (BRAUNSTEIN, 2015), 
que proporciona a obtenção dos níveis de ruído que incidem nas edificações, a 
partir das características das fontes de ruído, objetos, topografia e a localização de 
receptores. Foi utilizada a opção de algoritmos apresentados na norma ISO 9613-2 
(ISO, 1996).

3 |  RESULTADOS

Nas Figuras 1 a 3 são apresentados gráficos referentes ao nível de ruído que 
atinge o receptor (habitação) em função da distância do receptor à via, para várias 
quantidades de veículos (1 a 10.000 carros por hora) e velocidades de 40 km/h, 60 
km/h e 100 km/h, considerando somente veículos leves. 

Figura 1 – Nível de ruído em função da distância do receptor à via, para várias quantidades de 
veículos com velocidade de 40 km/h
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Figura 2 – Nível de ruído em função da distância do receptor à via, para várias quantidades de 
veículos com velocidade de 60 km/h

Figura 3 – Nível de ruído em função da distância do receptor à via, para várias quantidades de 
veículos com velocidade de 100 km/h

Considerando situações com velocidade dos veículos de 40 km/h, com menos 
de 1000 veículos leves por hora, condizente com vias locais (CET, 2016) as vias 
poderiam ser enquadradas na classe de ruído I (até 55 dB(A)), caso a habitação esteja 
afastada, pelo menos, 20 m da via. Isso é aderente à descrição de local referente à 
classe de ruído I presente na NBR 15575 (ABNT, 2013), ou seja, distantes de fontes 
significativas de ruído. 

Com a quantidade de 10.000 veículos por hora e uma habitação afastada da 
ordem de 20 m da via, seria possível enquadrar o ambiente como classe de ruído 3 
(65 dB(A)), em função de dados fornecidos pela CET para a quantidade de veículos 
para vias de grande porte (CET, 2016) e da descrição do local que se enquadra nessa 
classe constante na norma NBR 15575 (ABNT, 2016), ou seja, região sujeita a ruído 
significativo de meios de transporte.

A Classe de ruído II ficaria entre as outras duas classes, para vias com 1.000 
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veículos por hora.
Para velocidades dos veículos acima de 40 km/h, geralmente o que é permitido 

em vias expressas de grande porte, o nível de ruído ambiental extrapola os valores 
estabelecidos para a Classe de ruído III. 

4 |  CONCLUSÕES

Os valores propostos para as classes de ruído, calculados a partir de dados 
de isolação sonora de vedações externas constantes na norma NBR 15575 (ABNT, 
2013) e do nível de ruído interno permitido em dormitórios conforme NBR 10152 
(ABNT, 2017), podem ser considerados adequados, visto que correspondem a valores 
esperados para locais descritos na Norma NBR 15575 (ABNT, 2013).

Observa-se que em vias de grande porte, com velocidades de veículos acima de 
40 km/h, há possibilidade de ultrapassar o valor limite do nível de ruído da classe III. 
Caso isso ocorra na prática, é necessário fazer estudos específicos para determinar a 
isolação sonora das vedações externas.
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